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NO BRASIL 

Professor: Denílson Botelho 
 

I – EMENTA: 

Este curso pretende abordar a literatura sob a perspectiva da história social, analisando as 

possibilidades de compreensão e entendimento da história do Brasil a partir da literatura. Trata-

se de discutir a natureza da literatura como fonte para a história e as possibilidades de 

interpretação do passado que esse procedimento pode nos fornecer. 

 

II – OBJETIVOS: 

• Estabelecer relações conceituais e teóricas entre história e literatura. 

• Analisar e discutir o papel do escritor/intelectual como produtor de um certo 

testemunho histórico. 

• Pesquisar algumas transformações essenciais da sociedade brasileira do século XIX e 

início do XX a partir do testemunho histórico de escritores de ficção. 

• Analisar, sob a perspectiva da história social, o conteúdo do testemunho histórico 

presente em obras literárias selecionadas. Ou seja, não se trata de um curso de história 

da literatura brasileira. 

• Discutir e identificar alguns eixos temáticos na literatura brasileira do período: 

• Mudanças nas políticas de dominação vigentes no Brasil do 

século XIX; 

• Transição da monarquia à república; 

• Projetos republicanos e seus impasses; 

• Cidadania nas primeiras décadas republicanas. 

• Estabelecer relações entre o curso e a futura atuação profissional, tendo em vista a 

formação de professores e a iniciação à pesquisa. 
 
III – PROGRAMA: 
 

1 – História e literatura: algumas reflexões teórico-metodológicas 

 1.1 – Por uma história social da literatura 

 1.2 – A literatura como fonte e o lugar da ficção 

 1.3 – A inserção de autores e obras literárias no processo histórico 
 
2 – A história nas histórias de Machado de Assis 

 2.1 - As políticas de dominação vigentes no Brasil do século XIX 

 2.2 – Política, escravidão e paternalismo 

 2.3 – Literato ou historiador?  
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3 – A transição da monarquia à república na literatura 

 3.1 – Esaú e Jacó: um romance da transição 

3.2 – Policarpo Quaresma e os impasses republicanos 

 
4 – Literatura e cidadania na Primeira República 

 4.1 – A perspectiva crítica de Lima Barreto 

 4.2 – A literatura como militância política 

 4.3 – O testemunho histórico dos artigos e crônicas 

  
IV – METODOLOGIA: 
 
Aulas expositivas, debates, estudos de textos e seminários. 
 
V – AVALIAÇÕES: 
 
As avaliações serão constituídas de duas provas discursivas. A primeira será realizada na 
metade do período letivo e a segunda ao final do curso. Os alunos apresentarão ainda um 
seminário sobre uma obra literária a ser escolhida, desenvolvendo uma análise sobre a mesma a 
partir das reflexões propostas no curso. Nas provas serão observadas a clareza na exposição 
das idéias e argumentos, a coerência e coesão do texto, bem como o cumprimento das normas 
gramaticais. Na apresentação dos seminários serão observadas a clareza na exposição das 
idéias e argumentos, a coerência e coesão da exposição oral e a adequação da abordagem 
desenvolvida à proposta do curso. 
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